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ENQUADRAMENTO

 A Indústria da Construção (IC) será, provavelmente, uma das indústrias mais 
reguladas no contexto nacional e internacional, nomeadamente no que se refere ao 
desenvolvimento de projetos de construção (exigências + competências);

 O Cliente/Dono-de-Obra (DO) depara-se com uma complexidade acrescida para 
conseguir especificar o que pretende e validar se o que lhe é fornecido cumpre os 
requisitos necessários, tanto em relação ao que explicitou como ao que deverá estar 
contemplado, legal e profissionalmente;

 Afastamento da IC em relação aos seus Clientes, pouco tendo feito para “educar o 
Cliente” (“educate the client”), de modo que este consiga perceber o âmbito das 
decisões que lhe são pedidas e avaliar o que lhe é fornecido, mas em “linguagem de 
cliente”, e não utilizando apenas terminologia e elementos profundamente técnicos, que 
apenas os profissionais têm capacidade de entender.
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OBJETIVOS PRINCIPAIS

 Definir uma parametrização, mais rigorosa e consensual, o que deverá estar 
contemplado num Projeto de Engenharia;

 Desenvolver uma estrutura operacional de utilização de boas práticas na 
elaboração de Projetos de Engenharia, tanto no respeitante ao conteúdo dos 
projetos como do modo da sua apresentação;

 Contribuir para um maior conhecimento, por parte de Clientes não especialistas, 
do âmbito e conteúdo esperado de um Projeto de Engenharia;

 Contribuir para uma maior adequação da remuneração dos Projetos de 
Engenharia em função do nível e complexidade dos estudos necessários e da 
informação produzida;

 Trazer para a OE o papel de definidor de orientações para o desenvolvimento da 
atividade profissional de projeto de engenharia.
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ESTADO DA ARTE /1

Listas de Verificação 
/Checklists – organismos 
profissionais ou entidades 
licenciadoras

 Observância de regulamentos

 Elementos de análise e 
projeto fornecidos
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ESTADO DA ARTE /2

Guide to Good Practices for Structural Engineering
– ISE (UK)

 Requisitos para o desenvolvimento do projeto

 Informação a registar e fornecer nos entregáveis
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ESTADO DA ARTE /3
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ESTADO DA ARTE /4

Plan of Work 2020 
RIBA (UK)

 Fases de 
desenvolvimento do 
trabalho

 Atividades a realizar

 Resultados de cada 
fase
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ESTADO DA ARTE /5

RIBA Plan of Work - Detalhe

 Ações a realizar

 Resultados de cada fase
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ESTADO DA ARTE /6

RICS (UK) Guidelines and Standards

 Regras de medição

 Organização de informação
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ESTADO DA ARTE /7

Métodos de Avaliação da 
Qualidade de Projetos (MAQP)

 Organização em Série

 Organização em Árvore
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ESTADO DA ARTE /8

Exemplo de uma organização 
em Árvore de um MAQP

 Partir de um conceito geral e 
proceder à sua subdivisão em 
conceitos cada vez mais 
específicos, até atingir uma 
base passível de descrição 
concreta e/ou quantificação
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ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO

 Utilizar o conceito de Estrutura em Árvore para a definição dos elementos de
projeto que deverão ser contemplados num projeto adequadamente desenvolvido;

 Obter do meio profissional a contribuição das diversas perspetivas sobre o
modo de elaboração de projetos e tradução técnica dos mesmos;

 Homogeneizar as várias contribuições, de modo que o resultado final
corresponda a um modelo que reflita, de forma consensual, os diversos modos de
projetar e de fornecer informação, rigorosa, completa e útil, aos Clientes;

 Traduzir as Boas Práticas de Projeto num Manual adaptado aos diversos níveis de
competência e experiência, tanto de Projetistas como de Clientes não-
especialistas;

 Fornecer orientações sobre o que deverá ser equacionado no desenvolvimento de
um projeto e os resultados que deverá fornecer, DEIXANDO AOS PROJETISTAS
TOTAL AUTONOMIA SOBRE O MODO DE OS ATINGIR.
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ÁREAS DE ESPECIALIDADE DE PROJETO
- EDIFÍCIOS
1. Fundações e Estruturas

2. Instalações, Equipamentos e Sistemas de Águas e Esgotos

3. Instalações, Equipamentos e Sistemas Elétricos e Sistemas de Comunicação

4. Instalações, Equipamentos e Sistemas Mecânicos, AVAC e Gás

5. Instalações , Equipamentos e Sistemas de Transporte de Pessoas

6. Desempenho Energético

7. Segurança Contra Incêndio

8. Comportamento Acústico
Base: Portaria 255/2023
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MAPAS CONCEPTUAIS (MC)
 Partir de um problema/conceito de nível superior, abrangendo uma diversidade 

de componentes (“Qualidade da Habitação”, “Projeto de Estrutura”);

 Dividir, sucessivamente, esse conceito inicial em outros conceitos, cada vez mais 
específicos e mais próximos do que corresponderá à resposta adequada ao 
problema em causa;

 Ou seja, começar do Macro – Geral e chegar ao Micro – Específico, nível em que já 
será possível identificar que informação ou que elemento de projeto deverá ser 
contemplado no desenvolvimento do projeto;

Exemplificando:
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MC - ESTRUTURAÇÃO

Especialidade Sub-Projeto Processo Elementos de Informação
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NÍVEL 1 – DEFINIR OS SUB-PROJETOS RELEVANTES

(PROJETOS PARCELARES) PARA CADA ESPECIALIDADE

O Projeto de Fundações e Estrutura 
contempla os Sub-Projetos de 
Contenção Periférica e Fundações e 
Projeto de Superestrutura
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O Projeto de Contenção Periférica e 
Fundações deve desenvolve-se tendo 
em conta os Processos:

 Condicionantes

 Conceção da solução

 Dimensionamento dos elementos

 Pormenorização

NÍVEL 2 - DEFINIR OS PROCESSOS QUE DEVEM SER

REALIZADOS PARA A EXECUÇÃO DE CADA SUB-PROJETO

Processo = conjunto de tarefas realizadas 
de forma integrada e necessária de modo 
a atingir um resultado

TODOS OS PROJETOS SÃO APRESENTADOS DE ACORDO COM ESTA DIVISÃO DE 
PROCESSOS.
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NÍVEL 2 – PROCESSOS CONDICIONANTES E
CONCEÇÃO
 Os dois primeiros Processos são críticos para o desenvolvimento do Projeto. 

 A terminologia utilizada no MBP é, globalmente, dirigida a um entendimento 
relativamente fácil por um Cliente não-especialista. No caso dos Processos de 
CONDICIONANTES e CONCEÇÃO, procurou-se transmitir a importância e 
abrangência da identificação prévia das situações que poderão implicar exigências 
específicas a contemplar, bem como da exploração das várias alternativas técnicas 
possíveis.

 Nestas descrições, faz-se referência particular à relevância da interação com as 
restantes especialidades, procurando sensibilizar os Clientes para o 
desenvolvimento de projetos de forma integrada e com equipas completas, 
contratadas o mais cedo possível.
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DESENVOLVIMENTO ADITIVO VS. COLABORATIVO DE

PROJETOS

MODELO TRADICIONAL – INTERVENÇÃO

ADITIVA

 Cada um trabalha sobre o que o anterior 
definiu;

 Oportunidades perdidas para inovar;

 Quem constrói não tem intervenção sobre o 
que se deve construir, e como. 

MODELO IPD – INTERVENÇÃO COLABORATIVA

 Todas as ideias são colocadas e discutidas, por 
todos e com todos;

 Os requisitos surgem desde o início, em 
particular os associados a inovações;

 Quem projeta ouve quem constrói e quem 
constrói percebe a razão do projeto;

 O Cliente tem ação ativa em todo o percurso.
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O estudo das Condicionantes deverá ter em 
conta a Informação Topográfica, 
Infraestrutração Existente, Envolvente e 
Informação Geotécnica

A Conceção deverá Avaliar as 
Condicionantes, definir as Alternativas de 
Projeto, selecionar a Solução a adotar, 
identificar os Regulamentos e Normas
aplicáveis e definir o Modelo de Análise
que será seguido.

O Dimensionamento deverá definir as 
Ações a contemplar, efetuar o Pré-
dimensionamento dos elementos e decidir 
as dimensões finais, efetuar a Verificação 
de Segurança e Otimização de elementos 
e produzir o Dimensionamento Global e 
Orgânico dos mesmos.

FASE 3 - DEFINIR OS ELEMENTOS DE INFORMAÇÃO 
QUE DEVEM FAZER PARTE DE CADA PROCESSO
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FASE 4 - DEFINIR OS ENTREGÁVEIS ESCRITOS E 
DESENHADOS DE CADA PROJETO
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OERN.PT – SUBSITE MBP /1

www.oern.pt
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OERN.PT – SUBSITE MBP /2

Selecionar o Projeto de Engenharia 
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MBP EXEMPLO – FE FUNDAÇÕES E ESTRUTURA

Selecionar o Sub-Projeto
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MBP EXEMPLO – FE - SUPERESTRUTURA /1

Selecionar cada um dos 
Processos
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MBP EXEMPLO – FE - SUPERESTRUTURA /2

Dentro de cada Processo, visualizar 
os Elementos de Informação 
correspondentes e abrir as suas
descrições detalhadas
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MBP EXEMPLO – FE - SUPERESTRUTURA /3

Dentro de cada Processo, visualizar 
os Elementos de Informação 
correspondentes e abrir as suas
descrições detalhadas



MBP Manual de Boas Práticas de Projetos de Engenharia   20260409 29

MBP EXEMPLO – FE - SUPERESTRUTURA /4

Dentro de cada Processo, visualizar 
os Elementos de Informação 
correspondentes e abrir as suas
descrições detalhadas
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MBP EXEMPLO – FE - SUPERESTRUTURA /5

Dentro de cada Processo, visualizar 
os Elementos de Informação 
correspondentes e abrir as suas
descrições detalhadas
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MBP EXEMPLO – FE - SUPERESTRUTURA /6

Para cada Sub-Projeto, visualizar os 
Entregáveis – Peças Escritas
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MBP EXEMPLO – FE - SUPERESTRUTURA /7

Para cada Sub-Projeto, visualizar os 
Entregáveis – Peças Desenhadas
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MBP – CONTRIBUIÇÃO E AVALIAÇÃO

Recolha de sugestões e 
avaliações
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MBP – NOTAS FINAIS E PRÓXIMOS PASSOS /1

 Utilização de linguagem acessível, em particular na descrição dos Níveis 1 e 2 do 
MBP (âmbito dos Projetos e respetivos Processos), de modo a transmitir ao Cliente 
a noção da complexidade do trabalho que envolve o desenvolvimento de um 
projeto de engenharia;

 Organização da informação que pode servir de orientação para profissionais 
juniores;

 Inclusão de diversos Elementos de Informação que requerem uma coordenação 
entre as diversas especialidades, transmitindo ao Cliente a importância do 
desenvolvimento de um Projeto Integrado e não Aditivo;

 O MBP que agora é apresentado é uma versão 1.0 operacional, sendo intenção da 
OE que o mesmo evolua, de acordo com o que os Colegas Engenheiros considerem 
útil para a realização de melhores projetos e com maior reconhecimento pela 
sociedade.  
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 Ouvir e recolher as opiniões e sugestões do meio profissional sobre o MBP – organização, 
informação contida, atualizações, correções, usabilidade;

 Receber contributos sobre como fazer chegar o MBP ao conhecimento dos Clientes, como 
conseguir fazer refletir no tempo e honorários projetos que sigam as orientações do 
Manual, e como assegurar ao Cliente o seu controlo;

 Receber contributos sobre o interesse em normalizar a organização dos entregáveis de 
um projeto (índices, numeração), pensando no impacto da imagem na produção de 
elementos técnicos e da informação necessária para obras de reabilitação ou 
renovação de edifícios);

 Sugestões para o desenvolvimento de Manuais direcionados para outras áreas de 
atividade de Engenharia (p. ex. Fiscalização, Gestão de Projetos, Desenvolvimento de 
Projetos em BIM) e outros perfis de obras.

MBP – NOTAS FINAIS E PRÓXIMOS PASSOS /2




